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APRESENTAÇÃO 
 
O livro Qualidade de Vida na Saúde da Pessoa Idosa nasce como uma contribuição 

relevante para a compreensão dos múltiplos aspectos que envolvem o envelhecimento humano, 
especialmente no contexto da saúde. Em um cenário de crescente longevidade populacional, 
torna-se imprescindível discutir estratégias que promovam não apenas o aumento da 
expectativa de vida, mas, sobretudo, a melhoria da qualidade de vida dos idosos. 

Esta obra reúne conhecimentos atualizados e abordagens multidisciplinares que 
contemplam desde a promoção da saúde e prevenção de doenças até práticas de reabilitação e 
cuidados integrais. Ao longo dos capítulos, são apresentados estudos, reflexões e experiências 
que evidenciam a importância de uma assistência humanizada, centrada nas necessidades 
físicas, emocionais e sociais da pessoa idosa. 

Destinada a profissionais, pesquisadores e estudantes da área da saúde, esta publicação 
também se propõe a sensibilizar a sociedade quanto à valorização do envelhecimento ativo e 
saudável. Dessa forma, o livro reforça o compromisso com a construção de práticas mais 
eficazes e inclusivas no cuidado à população idosa. 

Por meio desta obra, os organizadores reafirmam a importância da integração entre 
ciência, prática e sensibilidade no cuidado com o idoso, contribuindo para o avanço do 
conhecimento e para a melhoria da assistência em saúde. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO 
 
Objetivo: Analisar os principais transtornos neurológicos na população idosa, abordando seus 
aspectos epidemiológicos e os desafios relacionados ao manejo clínico e à assistência em saúde. 
Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, conduzida a partir de etapas 
sistematizadas de busca, seleção e análise de estudos científicos. Utilizou-se a estratégia PICO 
para formulação da questão norteadora. A busca foi realizada nas bases PubMed, BVS, SciELO, 
Scopus e Web of Science, incluindo estudos publicados entre 2020 e 2025. Foram selecionados 
artigos originais que abordassem transtornos neurológicos em idosos, seguindo critérios de 
inclusão e exclusão previamente definidos e orientações do PRISMA. Resultados e Discussão: 
Os estudos evidenciaram predominância de doenças como Doença de Alzheimer, Acidente 
Vascular Cerebral e Doença de Parkinson, com maior incidência em idosos acima de 60 anos. 
Observou-se associação com fatores de risco como doenças crônicas, envelhecimento e 
aspectos sociodemográficos. O manejo dessas condições requer abordagem multidisciplinar, 
incluindo intervenções farmacológicas e não farmacológicas, além do suporte familiar e social. 
Também foram identificados desafios como diagnóstico tardio, limitações assistenciais e 
necessidade de qualificação profissional. Considerações Finais: Os transtornos neurológicos 
em idosos demandam atenção integral e estratégias de cuidado contínuo. O fortalecimento das 
políticas públicas, aliado à ampliação do acesso aos serviços de saúde e à promoção do 
envelhecimento saudável, é fundamental para reduzir os impactos dessas condições e melhorar 
a qualidade de vida dessa população. 
Palavras-chave: Transtornos neurológicos; Idosos; Epidemiologia; Manejo clínico; 
Envelhecimento saudável. 
 
ABSTRACT 
Objective: To analyze the main neurological disorders in the elderly population, addressing 
their epidemiological aspects and the challenges related to clinical management and healthcare. 
Methodology: This is an integrative literature review, conducted through systematized steps of 
searching, selecting, and analyzing scientific studies. The PICO strategy was used to formulate 
the guiding question. The search was conducted in the PubMed, BVS, SciELO, Scopus, and 
Web of Science databases, including studies published between 2020 and 2025. Original 
articles addressing neurological disorders in the elderly were selected, following previously 
defined inclusion and exclusion criteria and PRISMA guidelines. Results and Discussion: The 
studies showed a predominance of diseases such as Alzheimer's Disease, Stroke, and 
Parkinson's Disease, with a higher incidence in elderly individuals over 60 years of age. An 
association was observed with risk factors such as chronic diseases, aging, and 
sociodemographic aspects. The management of these conditions requires a multidisciplinary 
approach, including pharmacological and non-pharmacological interventions, as well as family 
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and social support. Challenges such as late diagnosis, limitations in care, and the need for 
professional qualification were also identified. Final Considerations: Neurological disorders 
in the elderly demand comprehensive attention and continuous care strategies. Strengthening 
public policies, coupled with expanding access to health services and promoting healthy aging, 
is fundamental to reducing the impacts of these conditions and improving the quality of life of 
this population. 
Keywords: Neurological disorders; Elderly; Epidemiology; Clinical management; Healthy 
aging. 
 
INTRODUÇÃO 

A transição demográfica contemporânea, impulsionada pelo declínio das taxas de 

fecundidade e pelo incremento da longevidade, tem acelerado o envelhecimento populacional 

e gerado impactos estruturais na sociedade. Esse fenômeno pressiona os sistemas de 

previdência e saúde, exigindo adaptações frente à maior demanda por proteção social e à 

prevalência de doenças crônicas. Consequentemente, a retração da força de trabalho e a 

sobrecarga do cuidado familiar emergem como desafios socioeconômicos centrais. Assim, as 

transformações nas capacidades e necessidades dos idosos demandam políticas públicas 

eficazes para mitigar os impactos nas redes de apoio e na economia nacional (Mrejen; Nunes; 

Giacomin, 2023). 

Nesse contexto, o envelhecimento populacional no Brasil é um fenômeno acelerado, 

com a proporção de idosos devendo saltar de 8% em 2000 para mais de 18% até 2030. Esse 

cenário eleva a prevalência de doenças crônicas e neurodegenerativas, como Alzheimer, 

Parkinson e AVC, que geram grandes demandas para o sistema de saúde pública. Tais 

condições desafiam a sociedade não apenas pela alta incidência, mas pelo profundo impacto 

funcional e psicossocial que impõem aos indivíduos e suas famílias (ANTUNES-SBROCCO; 

BILTON; FERREIRA, 2026). 

Além disso, observam-se as principais causas de incapacidade funcional na população 

idosa brasileira, com destaque para a Doença de Alzheimer, que afeta aproximadamente 1,8 

milhão de indivíduos no país. Segundo dados epidemiológicos recentes, cerca de 8,5% da 

população idosa convive com algum quadro demencial, sendo que a progressão dessas 

patologias gera um impacto direto na autonomia, exigindo suporte assistencial em tempo 

integral em mais de 80% dos casos avançados. Além do Alzheimer, o Acidente Vascular 

Encefálico (AVE) e a Doença de Parkinson figuram no topo da lista de condições que mais 

geram dependência física e cognitiva (BRASIL, 2024; REDE GERONTO, 2025). 

 

Por conseguinte, a assistência integral ao idoso com transtornos neurocognitivos exige 

uma abordagem que transcende o tratamento medicamentoso, focando na personalização do 



 

 77 

ambiente e na manutenção da funcionalidade. Estudos recentes indicam que estratégias de 

cuidado baseadas no estímulo cognitivo, na adequação da rotina e na comunicação afetuosa são 

determinantes para a redução de episódios de agitação e agressividade. Além disso, a 

implementação de planos de cuidados compartilhados entre profissionais de saúde e familiares 

é vista como a via principal para mitigar o impacto social da doença, assegurando que o idoso 

receba um suporte técnico capaz de preservar sua dignidade nas diferentes fases da evolução 

clínica (Zanotto et al., 2023). 

Em última análise, a política pública de saúde do idoso no Brasil é sustentada por marcos 

legais que buscam garantir o envelhecimento ativo e a atenção integral. O foco principal dessas 

diretrizes evoluiu da simples assistência curativa para a preservação da capacidade funcional e 

o manejo de fragilidades dentro do Sistema Único de Saúde (SUS). Atualmente, as políticas 

enfatizam a necessidade de equipes multidisciplinares e o fortalecimento do vínculo familiar, 

embora enfrentem desafios operacionais como a insuficiência de recursos e a carência de 

profissionais especializados para atender à complexidade das demandas geriátricas e 

neurológicas (Silva et al., 2021). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar os principais 

transtornos neurológicos na população idosa, abordando seus aspectos epidemiológicos, 

incluindo distribuição, frequência e fatores associados, bem como discutir os principais desafios 

relacionados ao manejo clínico e à assistência em saúde, com ênfase na necessidade de 

abordagens integradas, multidisciplinares e voltadas à promoção da qualidade de vida dessa 

população. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia do presente estudo foi delineada como uma revisão integrativa da 

literatura, estruturada a partir de etapas sistematizadas de identificação, seleção, avaliação e 

síntese das evidências científicas disponíveis acerca dos principais transtornos neurológicos na 

população idosa, com ênfase em seus aspectos epidemiológicos e nos desafios relacionados ao 

manejo clínico. 

Para a construção da pergunta de pesquisa e definição da estratégia de busca, utilizou-

se a estratégia PICO, amplamente aplicada em estudos na área da saúde para organização de 

questões investigativas. 
Quadro 1 - Estrutura da estratégia PICO utilizada na formulação da pergunta de pesquisa. 

Elemento Descrição 
P (População) Idosos 
I (Intervenção/Exposição) Presença de transtornos neurológicos 
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Elemento Descrição 
C (Comparação) Idosos sem transtornos neurológicos ou diferentes condições neurológicas 

O (Desfecho) Aspectos epidemiológicos (prevalência, incidência, fatores associados) e desafios no 
manejo clínico 

Fonte: Autores (2026). 
A partir dessa estrutura, formulou-se a seguinte questão norteadora: quais são os 

principais transtornos neurológicos que acometem a população idosa e quais os seus aspectos 

epidemiológicos e desafios no manejo clínico? 

A busca dos estudos foi realizada em bases de dados científicas amplamente 

reconhecidas na área da saúde, incluindo PubMed/MEDLINE, Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), SciELO, Scopus e Web of Science. Foram utilizados descritores controlados 

provenientes dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical Subject Headings 

(MeSH), combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR. Entre os principais 

termos empregados destacam-se “neurological disorders”, “elderly”, “aging”, 

“epidemiology”, “neurodegenerative diseases”, “stroke”, “Alzheimer disease” e “Parkinson 

disease”, bem como seus correspondentes em português. 

Para garantir a atualidade das evidências científicas, foram incluídos estudos 

publicados no período de 2020 a 2025. Como critérios de inclusão, consideraram-se artigos 

científicos originais disponíveis na íntegra, publicados em português, inglês ou espanhol, que 

abordassem diretamente transtornos neurológicos em idosos, contemplando aspectos 

epidemiológicos e/ou relacionados ao manejo clínico. Foram aceitos estudos observacionais, 

como transversais, de coorte e caso-controle. 

Foram excluídos artigos duplicados, revisões de literatura, editoriais, cartas ao editor, 

capítulos de livros, dissertações, teses e estudos que não apresentassem relação direta com a 

temática proposta ou que não disponibilizassem acesso ao texto completo. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu em etapas sequenciais. Inicialmente, 

realizou-se a leitura dos títulos e resumos para identificação de estudos potencialmente 

relevantes. Em seguida, os artigos pré-selecionados foram submetidos à leitura na íntegra, a 

fim de verificar a adequação aos critérios de elegibilidade estabelecidos. 

Todo o processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos foi 

conduzido conforme as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses, assegurando maior transparência, reprodutibilidade e rigor metodológico. 

Após a definição da amostra final, realizou-se a extração dos dados relevantes, 

incluindo autor, ano de publicação, local do estudo, delineamento metodológico, 

características da população e principais achados relacionados aos transtornos neurológicos, 
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seus perfis epidemiológicos e desafios no manejo. Os dados foram organizados e analisados 

de forma descritiva, permitindo a síntese das evidências científicas e a identificação de 

lacunas no conhecimento. 

Como referencial metodológico, foram adotados os pressupostos de revisões 

integrativas descritos por Souza, Silva e Carvalho, aliados às recomendações do PRISMA, 

amplamente utilizadas na condução de revisões na área da saúde. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos selecionados apresentam diversidade quanto ao delineamento 

metodológico, à população investigada e ao período de publicação, com predominância de 

trabalhos recentes, concentrados entre 2023 e 2026. Observa-se a inclusão de diferentes tipos 

de estudo, como pesquisas qualitativas, quantitativas, epidemiológicas, transversais, 

metodológicas e revisões de literatura, evidenciando uma abordagem ampla e 

multidimensional do tema. Em relação às populações, há heterogeneidade, abrangendo desde 

pessoas idosas com condições neurológicas e seus familiares até profissionais de saúde, 

gestores e dados populacionais de base secundária. 

Destaca-se ainda a utilização de diferentes cenários de estudo, incluindo serviços de 

atenção primária, ambientes hospitalares, clínicas especializadas e análises em nível nacional 

e regional. Além disso, a presença de documentos institucionais reforça a incorporação de 

diretrizes e políticas públicas na análise. Essa variedade metodológica e populacional 

contribui para uma visão abrangente e complementar dos achados apresentados na literatura. 
 

Quadro 2- Artigos selecionados entre as publicações.  
TÍTULO Autores / Ano População de Estudo Desenho de Estudo 

Rupturas, continuidades e produção 
de sentidos na Doença de Alzheimer: 
discursos de pessoas idosas e seus 
familiares 

Lucas Manca 
Dal'Ava (2026) 

Pessoas idosas com Doença de 
Alzheimer e seus familiares. 

Estudo qualitativo de 
natureza interpretativa. 

Assistência de enfermagem no 
manejo dos sintomas 
comportamentais de pessoas idosas 
com Alzheimer na Atenção Primária 
à Saúde 

Maria Cecília 
Almeida de 
Oliveira (2025) 

Enfermeiros da Atenção 
Primária à Saúde. 

Trabalho de Conclusão 
de Curso 
(Revisão/Estudo 
qualitativo). 

Perfil epidemiológico dos pacientes 
internados por acidente vascular 
cerebral no Brasil 

Veloso Júnior et al. 
(2023) 

Pacientes internados por AVC 
no Brasil entre 2018 e 2022. 

Estudo epidemiológico 
descritivo, retrospectivo 
e analítico. 

Perfil epidemiológico do acidente 
vascular cerebral isquêmico 
transitório (AVC) e síndromes 

Luana Cristina de 
Oliveira Lima 
(2025) 

Adultos e idosos no Nordeste 
brasileiro. 

Estudo epidemiológico 
descritivo. 
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relacionadas em adultos e idosos no 
Nordeste brasileiro de 2018 a 2023 

Pesquisa sobre a prevalência da 
Doença de Parkinson e tratamento 
farmacológico de pacientes da clínica 
de fisioterapia de Espírito Santo do 
Pinhal - SP 

Isadora Raphaely 
Inacio et al. (2024) 

Pacientes de uma clínica de 
fisioterapia em Espírito Santo 
do Pinhal - SP. 

Pesquisa 
quantitativa/estudo de 
prevalência. 

Descrição do perfil epidemiológico 
por doença de Parkinson entre 2021 e 
2023 

Beatriz Ferraz 
Rangel Trinca et al. 
(2024) 

População brasileira com 
Parkinson (dados do SIH/SUS). 

Estudo quantitativo e 
retrospectivo. 

Neuropatias Periféricas - Diagnóstico 
e Tratamento: Avanços em Terapias 
Imunológicas e Biológicas 

Rodrigo Silva 
Rocha et al. (2025) 

Pacientes com neuropatias 
periféricas. 

Artigo de revisão de 
literatura. 

Relação entre rede de suporte social e 
cognição em pessoas idosas 

Gabriela dos Santos 
et al. (2024) 

Idosos residentes na 
comunidade (São Paulo). 

Estudo 
transversal/original. 

Envelhecimento e saúde pública: 
construção de indicadores para 
monitorar a Política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa 

Margareth Santos 
de Amorim et al. 
(2025) 

Gestores e profissionais de 
saúde (foco na PNSPI). 

Estudo metodológico. 

Política Nacional de Cuidado Integral 
às Pessoas com Doença de Alzheimer 
e outras Demências 

BRASIL (2024) NP NP 

Fonte: Autores (2026). 
Legenda: NP- Não se aplica; 
 

Os estudos incluídos apresentam diversidade quanto aos periódicos de publicação, aos 

objetivos propostos e à natureza das conclusões, com predominância de produções científicas 

recentes, concentradas entre 2023 e 2026. Observa-se que os artigos estão distribuídos em 

diferentes tipos de veículos, incluindo revistas científicas nacionais, periódicos acadêmicos 

interdisciplinares e trabalhos de conclusão de curso, evidenciando variedade no nível de 

produção científica. 

Em relação aos objetivos, há heterogeneidade nas propostas investigativas, 

contemplando análises epidemiológicas, estudos sobre assistência em saúde, investigações 

clínicas e pesquisas voltadas à avaliação de políticas públicas e aspectos psicossociais. Essa 

diversidade demonstra uma abordagem ampla e complementar das temáticas relacionadas à 

saúde da população idosa e às condições neurológicas. 

Quanto às conclusões, os estudos apresentam resultados convergentes no sentido de 

destacar aspectos relevantes para a prática em saúde, ainda que provenientes de diferentes 

metodologias e contextos. Nota-se também a presença de um documento institucional, o que 

reforça a incorporação de diretrizes e políticas públicas na composição da amostra. De modo 
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geral, o conjunto dos artigos evidencia pluralidade metodológica, diversidade de fontes e 

abrangência temática, contribuindo para uma análise consistente e multifacetada da literatura. 
 
Quadro 3- Artigos selecionados entre as publicações.  

Autores / Ano Periódico Objetivo Conclusão 
Lucas Manca 
Dal'Ava (2026) 

Distúrbios da 
Comunicação (São 
Paulo) 

Analisar narrativas de idosos 
com Alzheimer e familiares 
sobre a experiência da doença. 

A doença reorganiza a autonomia e 
centraliza o cuidado nas relações 
familiares. 

Maria Cecília 
Almeida de Oliveira 
(2025) 

TCC - Enfermagem 
(UFCG) 

Analisar a assistência de 
enfermagem no manejo de 
sintomas comportamentais do 
Alzheimer na APS. 

Destaca a necessidade de capacitação e 
suporte familiar para o manejo eficaz. 

Veloso Júnior et al. 
(2023) 

Brazilian Journal of 
Implantology and 
Health Sciences 

Analisar o perfil epidemiológico 
de internações por AVC no 
Brasil (2018-2022). 

Acomete majoritariamente idosos (70+ 
anos), sexo masculino e etnia parda. 

Luana Cristina de 
Oliveira Lima (2025) 

Revista JRG de 
Estudos Acadêmicos 

Analisar o perfil epidemiológico 
de AVC isquêmico transitório 
no Nordeste (2018-2023). 

Identifica variações regionais e a 
importância do monitoramento de 
fatores de risco. 

Isadora Raphaely 
Inacio et al. (2024) 

Revista Faculdades do 
Saber 

Pesquisar a prevalência e o 
tratamento farmacológico da 
Doença de Parkinson em clínica 
de fisioterapia. 

O tratamento multidisciplinar é 
essencial para mitigar sintomas 
neurodegenerativos. 

Beatriz Ferraz Rangel 
Trinca et al. (2024) 

Brazilian Journal of 
Implantology and 
Health Sciences 

Descrever o perfil 
epidemiológico da Doença de 
Parkinson no Brasil (2021-
2023). 

Houve aumento de internações, com 
predominância masculina e na faixa de 
60-69 anos. 

Rodrigo Silva Rocha 
et al. (2025) 

Brazilian Journal of 
Implantology and 
Health Sciences 

Revisar avanços em 
diagnósticos e terapias para 
neuropatias periféricas. 

Novas técnicas imunológicas e 
biomarcadores favorecem detecção 
precoce e prognóstico. 

Gabriela dos Santos 
et al. (2024) 

Revista Brasileira de 
Geriatria e 
Gerontologia 

Investigar a relação entre 
suporte social e cognição em 
idosos na comunidade. 

Redes sociais sólidas estão 
positivamente correlacionadas com 
melhor desempenho cognitivo. 

Margareth Santos de 
Amorim et al. (2025) 

Revista Brasileira de 
Geriatria e 
Gerontologia 

Construir indicadores para 
monitorar a Política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI). 

A matriz proposta qualifica a avaliação 
da atenção integral e participação 
social no SUS. 

BRASIL (2024) Mistério publico  NP NP 
Fonte: Autores (2026). 
Legenda: NP- Não se aplica; 
 

Como principal causa de demência em idosos, a Doença de Alzheimer (DA) é uma 

condição neurodegenerativa progressiva que compromete gradualmente a cognição e a 

funcionalidade cotidiana. No Brasil, afeta cerca de 1,2 milhão de pessoas, sendo marcada pelo 

acúmulo de placas beta-amiloides e emaranhados da proteína TAU. Essas alterações causam 

perda neuronal, resultando em déficits de memória, linguagem e funções executivas. Além do 

declínio cognitivo, a DA manifesta sintomas emocionais e comportamentais que ampliam a 

dependência do paciente. Assim, a complexidade da doença exige atenção às suas repercussões 

biopsicossociais e ao impacto na qualidade de vida (Dal'ava, 2026). 

Com isso, a assistência à pessoa com Alzheimer, deve ser estruturada de forma 

multidimensional, priorizando o manejo dos sintomas comportamentais e psicológicos por meio 

de intervenções não farmacológicas que priorizam o manejo comportamental e a segurança 
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ambiental. O cuidado centraliza-se na estruturação de rotinas e na comunicação empática, 

valorizando a subjetividade do idoso. Além do suporte clínico, são indispensáveis a capacitação 

e o acolhimento do cuidador familiar, visando mitigar a sobrecarga emocional e garantir a 

continuidade de um cuidado domiciliar qualificado e interdisciplinar (Oliveira, 2025). 

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) representa uma emergência médica de alto 

impacto socioeconômico no Brasil, sendo classificado em dois tipos principais: o isquêmico, 

que responde por cerca de 85% dos casos devido à obstrução do fluxo sanguíneo, e o 

hemorrágico. Sua ocorrência está ligada a fatores de risco como hipertensão e diabetes, 

exigindo um diagnóstico rápido para minimizar sequelas ou óbito. A assistência na fase aguda 

deve ser ágil e sincronizada, pois o tempo entre os sintomas e o tratamento é o principal 

determinante do prognóstico. Assim, processos de cuidado eficientes são vitais para reduzir a 

mortalidade e garantir a recuperação funcional do paciente (Veloso Júnior et al., 2023). 

Configurando-se como um dos maiores desafios de saúde pública, sendo a segunda 

principal causa de morte mundial e a principal causa de incapacidades físicas e cognitivas 

permanentes. Os dados nacionais de 2018 a 2022 revelam que a doença acomete 

predominantemente o sexo masculino (52,46%) e pessoas de etnia parda (37,88%). A faixa 

etária é um determinante crítico, apresentando um aumento abrupto de casos a partir dos 50 

anos e concentrando a maioria das internações em idosos com 70 anos ou mais (Lima et al., 

2025). 

Em sequência a doença de Parkinson causado pela degeneração de neurônios 

dopaminérgicos, resultando em sintomas motores clássicos como tremores, rigidez e 

bradicinesia, além de manifestações não motoras, como depressão e distúrbios do sono. Entre 

2021 e 2023, o Brasil registrou um aumento progressivo nas internações pela patologia, 

totalizando 2.700 casos. O perfil epidemiológico predominante revela uma incidência maior em 

homens, indivíduos de cor/raça branca e na faixa etária de 60 a 69 anos, evidenciando a 

necessidade de um manejo multidisciplinar e de políticas públicas voltadas ao envelhecimento 

populacional (Trinca et al., 2024). 

O diagnóstico precoce é fundamental para estabelecer intervenções terapêuticas 

eficazes. Na esfera assistencial, o tratamento farmacológico foca na reposição de dopamina para 

retardar a perda funcional. Complementarmente, a assistência deve integrar programas de 

reabilitação, como a fisioterapia e suporte psicoterápico para tratar sintomas não motores 

(depressão e demência), além de incentivar hábitos de vida saudáveis, como o exercício físico, 

que são estratégias de grande valor para favorecer a qualidade de vida e a autonomia do paciente 

(Inacio et al., 2024). 
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Nesse contexto existem as neuropatias periféricas (NP) que são os distúrbios clínicos 

caracterizados por lesões nos nervos periféricos, onde resultam em sintomas variados como dor, 

formigamento, fraqueza muscular e perda de sensibilidade. Essas condições possuem etiologia 

múltipla, fatores metabólicos (como o diabetes mellitus, que afeta até 50% dos pacientes a longo 

prazo) e infecções virais até causas autoimunes e genéticas. O diagnóstico precoce é 

fundamental e envolve uma avaliação clínica detalhada associada a exames complementares, 

como a eletroneuromiografia (ENMG), testes de condução nervosa, biópsias de nervo, exames 

genéticos e o uso emergente de biomarcadores específicos para maior precisão na identificação 

da patogênese. (Rocha et al., 2025). 

Com tudo, houve um novo marco para a saúde pública, pois integra cuidados clínicos e 

assistência social, visando preservar a dignidade e a autonomia dos pacientes no sistema de 

saúde. A Lei nº 14.878/2024 institui a Política Nacional de Cuidado Integral às Pessoas com 

Doença de Alzheimer e outras Demências, estabelecendo diretrizes essenciais para o 

diagnóstico precoce e apoio multidisciplinar. Esta legislação é um Além disso, a lei reconhece 

a vulnerabilidade dos cuidadores, oferecendo suporte para mitigar a sobrecarga física e 

emocional identificada em estudos acadêmicos. Ao garantir o acompanhamento contínuo, a 

norma fortalece a rede de proteção e orienta a fiscalização do Ministério Público na garantia 

desses direitos fundamentais. (BRASIL, 2024). 

De acordo com Santos et al. (2024), uma rede de suporte social robusta está diretamente 

associada a um melhor desempenho cognitivo em idosos saudáveis, especialmente nos 

domínios de atenção, orientação e fluência verbal. As interações sociais positivas atuam como 

um mecanismo protetor, estimulando o cérebro e combatendo a solidão, que é um fator de risco 

para o declínio mental. Além da quantidade de conexões, a qualidade das relações e o nível de 

escolaridade são preditores fundamentais para a manutenção da reserva cognitiva na velhice. 

Assim, fortalecer vínculos familiares e comunitários é essencial para promover um 

envelhecimento saudável e prevenir patologias neurodegenerativas. 

E por fim, Amorim, Benigno e Nobre (2025) traz a analise a implementação da Política 

Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) no Brasil, destacando que, apesar de ser um marco 

legal robusto para garantir o envelhecimento ativo, sua execução enfrenta lacunas no 

monitoramento e na avaliação de resultados práticos. O estudo propõe uma matriz de 

indicadores estruturada para traduzir as diretrizes da política em dados mensuráveis que 

orientem a gestão pública. A ênfase recai sobre a necessidade de superar o modelo biomédico 

tradicional, integrando ações intersetoriais, garantindo que a política de saúde deixe de ser 
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apenas um texto normativo para se tornar uma prática de cuidado contínuo e fiscalizado pelo 

controle social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os transtornos neurológicos na população idosa representam um importante desafio 

para os sistemas de saúde, especialmente diante do envelhecimento populacional crescente. 

Condições como Doença de Alzheimer, Acidente Vascular Cerebral, Doença de Parkinson e 

neuropatias periféricas destacam-se pela elevada prevalência, impacto funcional e associação 

com morbimortalidade. 

Os achados evidenciam que esses agravos possuem características epidemiológicas bem 

definidas, com maior ocorrência em faixas etárias avançadas e influência de fatores como sexo, 

condições crônicas e determinantes sociais. Além disso, observou-se que o manejo clínico ainda 

enfrenta desafios significativos, incluindo diagnóstico tardio, limitações no acesso aos serviços 

de saúde, necessidade de capacitação profissional e sobrecarga dos cuidadores. 

Destaca-se a importância de abordagens integradas e multidisciplinares, que considerem 

não apenas os aspectos biológicos, mas também psicossociais, promovendo cuidado contínuo 

e centrado no paciente. Políticas públicas recentes representam avanços importantes, porém 

ainda há lacunas na sua implementação efetiva. 

Dessa forma, reforça-se a necessidade de fortalecimento das redes de atenção à saúde, 

investimento em estratégias de prevenção, diagnóstico precoce e reabilitação, bem como 

incentivo à pesquisa científica, a fim de melhorar a qualidade de vida da população idosa e 

reduzir o impacto desses transtornos na sociedade. 
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